
Chapa do PMDB 
acomoda forças 

O secretário-geral do 
PMDB-DF, Joselito Cor-
reia, disse ontem ter sido 
um duro golpe a decisão 
do TSE de limitar o nú-
mero de candidatos em 
coligações, tornando 
mais difícil para o seu 
partido acomodar as di-
versas tendências que ne-
e convivem em Brasília. 

A lista a ser enviada ho-
je ao TRE com o nome 
dos 12 candidatos às elei-
ções proporcionais refle-
te, na sua opinião, o jogo 
de forças que coexistem 
no partido. Segundo ele, a 
vertente mais forte é o 
Movimento JK, por ele 
presidido, que conta com 
quase a metade do núme-
ro de filiados do PMDB. 

A segunda força no par-
(ido, ainda de acordo com 
Joselito Correia, é a Ala 
rogressista, vindo-se a 

seguir, não necessaria-
mente na ordem de im-
portância eleitoral, o Mo-
vimento Pró-Brasília, As-
sel¡nbléia Comunitária, 
rendêncla Sindical, Gru-
x) "Fundação Pedroso 
Horta", Bloco Popular 
MR-8, Grupo Unidade e 
Grupo Candango. 

Informa ainda o secre-
tário do PMDB que a de-
cisão do TSE não irá in-
fluir nos entendimentos 
já realizados com vistas 
às coligações acertadas 
com o Partido Comunista 
Brasileiro (PCB), o Par-
tido Comunista do Brasil 
(PC do B) e Partido So-
cialista (PS). O PCB deve 
lançar candidato próprio 
para o Senado e mais um 

Joselito: Puro golpe 
para deputado federal. O 
PC do B não lançará can-
didatos próprios mas de-
verá ter um seu filiado, 
Fernando Tolentino, com-
pondo a lista do PMDB. 
Já o PS só terá dois candi-
datos. 

DISSIDÉNCIA 
A convenção do PMDB-

DF, marcada para do-
mingo, contará com a 
presença de chapa dissi-
dente para o Senado, 
constituída por José Antó-
nio Arocha, Benoni Bel-
trão e Mariana Nardotto. 
A executiva do partido 
apresentou outra chapa 
com seis candidatos ao 
Senado. 

"Vai haver uma dispu-
ta democrática", garante 
José Arocha. Segundo 
ele, os convencionais po-
derão escolher entre can-
didatos indicados "pela 
cúpula" e outros aponta-
dos "pelas bases" do par-
tido. 


